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Emquanto os homens se batem e caminham alu­
cinadamente para um futuro incerto, outros ho­
mens revivem e relembram o passado morto. To­
da a Hespanha celebrou com enternecida pompa 
o centenario de Cervantes e a França, entre dois 
momentos de acalmia, não esquece a sua joanna 
d' Are. Duas figuras que, por instantes, deteem os 
homens em marcha. No misterioso encanto d'olhar 

para traz e de evocar, surge, por 
vezes, uma poesia muito viva e 
muito doce. E' grato para os fran­
cezes fazer resurgir, n'este mo­
mento, a heroina de Vaucouleurs, 
couraçada de ferro, modesta e 
suave, ignorante e crente, que le­
vou o seu rei a Reims, repeliu o 
seu inimigo em Orleans, e teve 

. o seu calvario n'uma praça aca-

~ 
nhada de Ruão. E para o genio 

~f 1 .~ iberico fanfarrão e simples, petu-
1 • jJ~ lante e bondoso, Cervantes será 

'li' ~,,..... sempre um escritor querido que 
~-'-l>·'Aí~t---12• sofre e geme, escrevendo com um 

·' incomparavel sorriso de bonho­
mia as paginas imortaes que 

a um tempo fazem rir e apertar o coração . Duas 
figuras bem modestas, sumidas na poeira do pas­
sado; mas o tempo engrandece-as, dá-lhes o en­
canto inexprimivel das coisas que não voltam mais 
e transforma-as em duas figuras bem grandes vi- IJ 
vendo na memoria dos homens. 

11 
õ )Ylêz de )>'faria 

A piedade catolica envolve em flôrcs Maria Vir­
gem. Em nenhum ceu pagão perdurou um culto 
tão enternecido como este, que nos primeiros ba­
fos de verão engr inalda de rosas os altares da 
Mãe cheia de amar­
gura. Por uma gran­
de magua devorada 
entre lagrimas no re­
canto de uma velha 
cidade da Asia Menor, 
esfolham-se, atravez 
dos seculos, petalas 
aos biliões, rescen- ,,iÍ 
dem pelas naves as ~ 
rosas que a face da~ ..1, / 

terra faz erguer pa- 1 
ra o azul. Para a meia .::,.; ~ 
luz dos transeptos, 
quando a miseria hu- \ 
mana levanta o seu 
côro aflito aos pés 
da Mãe de Deus, escreveu Palestrina as suas pagi­
nas sagradas, entoaram Cimarosa e Pergolése os 
seus hinos religiosos. Perfume e Harmonia emba­
lam a Dôr a tal ponto intimamente ligadas, torna­
das uma sendo tres, que no fundo das nossas ma. 
guas mais intimas ha quasi sempre, vagamente, 

. um pouco de perfume e um pouco de harmonia . .. 

15-5-1916 

j)ip/omacia 

Tio Sam está sendo positivamente mistificado. 
Ha oito mezes que pede explicações e começa a 
zangar-se, dando a entender que é muito mau 
quando se zanga. Ha tempos pediu que lhe res­
peitassem os seus vapores e logo, carinhosamente, 
a Alemanha respondeu que teria para todos os 
navios da União uma veneração sag1ada, excepto 
para aqueles que entendesse não respeitar. Tio 
Sam rugiu pela bôca dos seus jornaes - e quedou­
se pela prudencia dos seus governantes. Agora 
exige de novo que não lhe metam a frota no fundo 
e sempre com a mesma solicitude o principe 
chanceler garantiu, com efusão, que não mais se 
cometeria tão grande crime, que não afundaria os 
barcos dos Estados-Unidos . . . senão quando os 

não encontrasse. D'es­
ta vez tio Sam rugiu 
bis e voltou a quei­
xar-se. Se ámanhã 011-

tro barco dos Unitcd 
States fôr mimoseado 
com um torpedo teu-

~ tão, - o que sucederá? 
'~~n1111117~ A Alemanha, de mãos 

1
t no peito e olhos mare-

. jados, protestará que 
foi sem querer - e tio Sam sorrirá satisfeito. Mas 
por que motivo se dá a America ares de não com­
preender a ironica polidez dos alemães? Porque 
quer os proventos da guerra sem os seus incon­
venientes, porque ganha duzentos milhões de do­
lars por mez e por esse preço vale realmente a 
pena fingir que não percebe. 

c.1'1 nossa ferra 

Antonio CMreia d'Oliveira fechou o ciclo dos 
grandes motivos emocionaes da nossa raça com 
os dois ultimos episodios •A' Lareira" e .. Vida de 
lavradores•, que terminam a série "A nossa terra ... 
O que é, sobretudo, notavel no poeta é a maneira 
porque ele trata as coisas sim ples, com uma lim­
pidez e uma concisão que são a justa medida do 
quadro que retoca. Nem se sabe o 4ue admirar 
mais: se o ritmo carinhoso do f~ 
seu verso, se a idéa delicada do · 
seu conceito. Correia d'Oliveira é 
hoje um dos primeir'ls poetas 
portuguezes sentindo e compre­
endendo a alma d'um povo ingc­
nuo e bom e que n'tle encontra 
o seu mais enternecido cantor. 
Toda a sua obra o atesta, todos 
os seus projetos \.iterarios o pro­
varão. E' n'ele que nós sentimos 
pulsar e frcmer o sentimento an­
cestral da nossa gente curvada 
sobre a terra, vivendo d'ela e para ela até ao mo­
mento em que por fim dorme-sempre envolvida 
por ela. 

MARIO DE ALMEIDA. 

(Ilustrações de Manuel Gustavo) • 

569 



C
arolina Hofman fôra em 1880 com o marido e 

um filhinho de quasi dois anos procurar for­
tuna para o Havre, onde montaram uma salchi­
charia elegante, frequentada por boa roda. 

Extremamente ativa e entregue a uma vida labo­
riosa, Carolina, verdadeiro chefe da casa, fez pros­
perar rapidamente o estabelecimento ao passo que 
o marido, que já viera debilitado da Alem :.nha, de· 
finhava de dia para dia, neurastenico, e m rria cm 
pouco menos dt um ano fazendo jurar á esposa 
que mandaria educar o filho no seu paiz logo que 
ele completasse dez anos. 

Não era Carolina propensa por temperamento a 
exageros de sensibilidade e, se bem que lhe tivesse 
causado sincero pezar a morte do marido, passado 
o primeiro ano de viuvez estava casada em segun­
da nupcias com o major André Robert, frequenta­
dor a~siduo do e.$labelecimento, atraído ali mais 
pela formosura de Carolina, uma radiante mocida­
de, que pelo ave ludado das galantines que no mos­
trador incitava•n â gula os transeuntes. 

Carolina era realmente encantadora. E o major 
Robert, um mutilado da guerra de 1870, abrira um 
paren~ese no seu re-
sent imento contra os 
alemães em favor da 
interessante mulher 
cujos encan los o li · 
n h "rn fascinado . A 
s u a 111 a I clesfarçada 
invalidez que a pro­
tese inabil denuncia­
va nas articulações 
viciosas do braço ar­
tificial, não impediu 
que a gentil viuva o 
quizesse despozar e 
como natural con­
sequencia desta união 
o pequeno Leopoltlo 
teve um irmãosinho, 
de nome Alfredo, com 
quem brincar. Torna­
va-o timidamente nos 
1'racit• s, al •~s bem 
~ ·g~1 ro r>el a mãe, que­
ria enfeitai· o, emba­
la-~; consagrou-lhe 
emfim todo o seu pc · 
quenino coração. 

E á medida que 
Alfredo medrava e 
a mimosa flôr de-

e 
(). 

sabrochava em graças e colorido, parecia que 
lambem o s~u fototactismo a inclinava toda para 
aquele foco, donde lhe vinha a luz vivifican e de 
tão puro afeto, Leopoldo, o irmãosinho mais ve­
lho. 

Er a um encanto vêr o carinho reciproco dos dois 
irmãos. · 

O major Robert adorava-os como se fossem am­
bos seus. Fanatico pela carreira militar que a muti­
lação lhe in•err ompêra, conservando viva~ recorda­
ções dos seus ímpetos belicos, iuvariavelmente com­
prava como brinquedos ás duas creanças, caixas de 

:;oldados, tambores, espadas, kepis, uma infinidade 
Je apetrechos mavorcios, fardava-os, dirigia-os e111 
marchas e duelos, de mojo que a pouco trecho 0 5 
rapazinhos falavam com menos facil idade em term ''S 
correntios que em linguagem marcial, fazendo con­
tinencias mi litares com porte aprumado que de iicia­
va o bondoso major. 

Quando Leopoldo fez dez anos, os avós paternos 
insistiram com a mãe, cujo casamento em Franç 1 
lhes não fôra simpatico, para que cumprisse a pro­
messa feita ao primeiro marido de mandar a crean­
ça para a Alemanha, e vieram busca-la vendo que 
ela se não decidia. 

Ao abraçarem-se no caes do embarque os peque · 
ni tos desfaziam-se em lagrimas, apezar da esperan­
ça q ue alimentavam de passar juntos todas as ferias 
de L opoldo. 

Essa es•1erança era bem fundamentada, porque a 
constituição fraca e linfatica de Leopoido precisava 
de se tonificar c m as brisas vivificantes duma ci­
dade marítima como o Havre, ten.10-se debi .i1ado 
durante o ano em Stutgard, longe do mar. 

Feitos os exames, Leopoldo ia anualmente retem­
perar na atmosfera sa­
lubre do Canal a sua 
de b i 1 compleição e 
afinar pelo diapasão 
dos ternos a fetos de 
família as notas da 
sua viva sensibi lidade 
amnrtecida no frio 
ambien te da convi­
vencia com os avós . 
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Se bem que hou­
vesse uma certa pre­
ferencia de Carolina 
r.or Alfredo, extrema­
mente animado, essa 
predileção em nada 
a lter ou a reciprocida­
de do amor fraterno 
que unia Alfredo e 
Leopoldo, egualmen­
te queridos de Robert, 
que nos seus passeios 
com e'es pela cidade 
não perdia ~casião de 
lhes fazer notar o gar­
bo marcial dos mais 
aprumados militares 
que se lhes depara 
vam pelo caminho, 
fomentando assim os 

germens de idéas belicas que desde sempre lan­
çára nos cerebros pequeninos dos dois rapazes. 

Amoos com inteligencia clara, estudando com 
egual apl icação, natural era que enveredassem pelo 
caminho indigitado pelo major, que para eles re· 
presentava simultaneamente o carinho e a autori­
dade. Assim f ram ambos cursar ·escolas do exerci­
to nas suas respetivas pairias. 

Já homens, levavam o mesmo regímen de vida 
que na adolescencia, reunindo-se no Havre durante 
as férias escolares, passando largas horas em pas­
seios pelos arredores, escolhendo pàra estancia de 



[§] 
confidencias o eden paradisi co de Sai11t-Adresse. 
mata semeada de alcan is pitorescos, eriçados de 
chalets da mais fant1siosa arquitetura, maravilhosa 
paisagem que jámais pode a-i~gar-se da memoria 
do viajante a quem fJi dado contemplai-a e que 
pela quietação e pela beleza os atraía mais parti­
cularmente, para se comunicarem as suas juvenis 
a~pirações, os seu~ idcaes ge"erosos. 

Alfredo e Leopoldo eram ambos alferes quando 
deflagrou ague: ra amai: um, snbdito do kaiser, 
outro alistado no exercito da Republica frauc<!za. 
Estavam ambos no Havre, quando foram chamados 
aos seus corpo~. 

Ca·olina, com a sublime presciencia das mães, 
abraçou Leo··oldo dizendo-lhe: 

Vae passar-se o que quer que seja de exfraordi­
nario na tua vida, meu fi lho.J ra-me que não comba­
terás contra teu irmão, qnaesquer qne sejam as cir­
cumstancias em qne te encontres. 

LeopoldJ envolveu o irmã 1 n'um o•har tão cheio 
de timidez t carinho como quando, e:n pequenin 1, 

o segurava nos c.racitos. 

Confia a vida do teu Benjamim á minha guar­
da, mãe. Eu s 1berei defende lo ou morrer com ele 

jurou Leopoldo com voz firme. 
Se bem que n )S seus labios aqu !le nome não fos­

se uma censura á predileção de sua mãe, esta sen­
tiu um rebate de conscie11cia, repesa da sua injus­
tiça, e abn.çou de novo Leopoldo profundamente 
comovido. 

- Quebraremos as 11ossas espadas, se nos defron­
tarmos, ou morreremos juntos confirmou Alfredo 
vivamente, mas não com menos sinceridaJe que o 
irmão. 

O major compreendendo lambem a gravidade da 
situação em que os dois rapazes se iam encontrar, 
intimamente se acusava de os ter impelido para a 
mesma carreira, mas aparentando firmeza abraçou-os 
dizendo-lhes: 

- Meus rapazes, a consciencia é a diretriz de todt 
o homem de bem. Atendei-a onde quer que esth·er­
des. O resto não é comvosco. Deus julgará. 

; 

Após um renhido combate <le infantari.l em que 
o-: lrancezes tinham sido esmagados pelo numero, 
sofrendo um morticínio total, foram aprisionados 
um alferes e alguns soldados que ainda se obstina­
vam com as armas na mão e que os alemães, ini­
CÍ<tdO o processo elas crueldades in11teis, resolveram 
passar sumariamente pelas armas diante do regi­
mento. 

O alferes l lofman, como mais novo, foi incumbido 
de dirigir o fogo. 

Hofman, dirigindo-se ao comandante, pediu que 
o txone1 assem do desonroso encargo. 

- Teremos traidores no nosso regimento?! Cum­
pra. 

- Recuso obedecer. 
Será fuzilado. 

Hofman fez respeitosamente a continencia e a\·an­
ço11 com passo firme para junto dos francezes, indo 
colocar-se ao lado de Alfredo Robert. 

Imediatamente troou a descarga. Os dois irmãos 
de mão dada caíram juntos, proferindo a pala\Ta 
u1nãe11. 

E as duas almas subiram unidas, como unidas ti­
nham sido na terra, para as regiões etéreas onde os 
irmãos tccm todos a mesma nacionalidade, a mesma 
egualdacle, se eguaes th•erem sido nos Jogares de 
provação em amor e em vir tu Je. 

A. C. 
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CONFERENCIA PARLAMENTAR INTERNACJONAI. 

Cada vez se reconhece ter sido do maior alcance economico, pelas suas 
conclusões tomadas todas por unamnidade, a conferencia reunida em Paris 
com delegações de todos os parlamentos dos paizes aliados. Portugal teve 

n'essa conferencia uma representação brilhante, sendo presidente da delega­
ção portugueza o ilustre parlamentar sr. dr. Antonio Macieira ( +) que, como 
todos os seus colegas, foi alvo das mais carinhosas manifestações. 



AVANTE! 

• 

foi n'um repto cruel d'afronta e desafio, 
N'um gesto de desdém que fére o luzo brio, 
Que a Alemanha chamou, feroz, soberba, irada, 
O nobre Portugal á guerra encarniçada. 
Mentindo, ao designar a Patria Portugueza, 
Bem livre, sim, meu Deus, como colonia ingleza. 
Com cinismo apodou de vassalo, de escravo, 
Este povo d'heroes, tão valente, tão bravo, 
Que nas veias conserva o sangue dos varões 
Que nos cantou outr'ora o genio de Camões! 
Urge, pois, defender n'um tremendo duelo, 
Este santo torrão tão verdejante e belo! ... 
Ninguem hesitará; e, onde quer que seja 
Que o luzo batalhar, mostrará na peleja 
O antigo valor. E n'essa heroica luta 
Ha-de ficar vencida a vil Germania hirsuta ! 
A 'vante, pois, varões, a Patria chama á guerra 1 

Velae e defendei a nossa amada Terra 
Das garras do inimigo! . .. E do insulto atroz 
Que fez estremecer talvez nossos avós 
Nas lageas tumulares, desafrontac-a bem ! 
Decidi-vos; parti, se fôr preciso; e alilm, 
Nas nossas possessões ou mesmo em terra estranha, 
Combatei, derrotae a furibunda Al'manha! 
Que eu nem creio sequer que haja um só portuguez, 
fidalgo ou militar, operario ou bur!!uez, 
Que no momento atual invoque os seus partidos! 
Porque a Patria, uma só, dos filhos bem unidos 
Carece mais que nunca em face do conflito ! 
Mas, se pudesse haver um portuguez maldito, 
Que ousasse mostrar-se hoje hediondo admirador 
Dos selvagens teutões e seu imperador, 
- Depois do insulto atroz, odioso, brutal, 
Que feriu todos nós visando Portugal, -
O paiz bradaria: E's traidor, és poltrão 
Infame, e até capaz de vender a Nação! 

Porto, Março de 1916. 

ê•mt1ralda dt1 Santiago. 
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Bem se es­
forçam ainda 
alguns elemen­
tos perigosos, 
que o governo 
com sabias me­
didas vae me­
ter na ordem, 
para fazer es­
friar o entu­
siasmo e pron­
tidão com que 
o exercito por­
tugu~z, desde a 
declaração da 
guerra, acolheu 
a idéa de 1e­
fender a patria 
onde quer que 
os altos i n te­
res ses d'esta o 
reclamassem. 

Enganam-se 
aqueles que 
julgam api..ga­
das ou esmo­
recidas as nos­
sas belas tradi­
ções militares, 
que tantas vezes 
tem sido invo-

PORTUGAL Nf\ GUERR/\ 

l. O capitão de tragam sr. Leote do Rego. comandante da dl,.lsão ºª'ai. tendo a 
seu lado o Imediato ;,r. 1·erelra da Sll"ª· assiste aos exerclclos da mnrlnl1agem. 

'!.. Gunrnlcão d~ uma peç:i cm posição de combate - (Cllché1 Benollel). 

. ca?as como modelo por'oufros povos e por nós pro­
prros nas horas de desalento. Felizmente não des-

paiz, q-ue não sente o menor 
abalo, nem com atoardas, co-
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cemos &. essa 
pavorosa de­

' pressão moral, 
em q1•c não ha 
consistencia no 
menor movi­
mento de cara­
ter pa triotico 
que se esboce 
para honrares­
sas tradições e 
sustentar os 
nossos direi­
tos. Não; o 
exercito de 
Portugal man­
tem-se firme e 
decidido, e 
manter-se-ha. 
Quem primei­
ro tem a cer­
teza intuitiva 
d' e s s a no br-e 
atitude é o 



~ 

J 
o . 
! 

mo as que se fize­
ram correr ácer­
ca de Mafra, nem 
com ameaças ano­
ninias que apare­
cem cobardemen­
te metidas po1 ,.,,....... 

~~l 

baixo dGs por tas. :-:ao ha nada que demova o 
soldado porluguez de partir para onde o chame 
a defeza do seu paiz. E longe d'aqui , bate-se 
como se estivesse defendendo a casa onJe se 
abrigam seus velhos paes ou os seus amores. 
Veja-se o nobre exemplo das nossas forças expe­
dicionarias n:i Africa Oriental. Tomaram Kionga, 

1. Al>resentntiio de llcenclados na companhia de saude.-":!. l:m llcenceado 011,·indo os consell1o:i de seu pae. 
3. Os licenciados, ncemDllnhados de suas 111m111ns. apreseomndo-.e nos quarteis. 

(Cllchts B<'nnllel, _ 
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de que os ale­
mães se ha­
viam ha anos 
aproderado 
contra os nos­
sos melhores 
e mais irre­
fragaveis di­
reitos, e ago­
ra que o ini­
migo, podero­
samente refor­
çado, tentava 

um novo gol­
pe cont<a o 
territorio per­
dido, os por­
t u g u e z e s 
obrigaram­
nos a retirar 
depois de 
lhe infligir 
um a valente 
derrota. 

Ol'l'ersos aspeto~ do rei;lmemo de Infantaria !3. que. dePOIS de ter rello o tlroclnlo em '..\Iarra. 'l'em a cominho 
da <'<tnçào d"a<1uc1a ,·na para tomar o comboio para 1,lsboa. 

(CllcJits RenollelJ. 
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T.endo os edltnCJ> afixndos, chamando os licenciados para a moblllsa~ào 
do exercito. 

A bordo do Vasco da Ottma: -Tlrnndo os bnlaustres do con,·ez Para exerclclos de combate 
(CLfcllé• neaollelJ. 
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r;;::;;..=-=======--================================================;i 

A bordo do Vasco da Oama: - 1. Fnzi•ntlo poo1nr1a co111 11 llla mecral11adora. - ~. \ Ponte do comando. 

cc:t1c/tt: lleool.el). 

578 



1 • • 

Inspeção de vehicu/os e gados para o ef eito da mobi ­
Iisação:- 1 .~ utomovels, t1•ens. carroca~. ca,'>1los e um ares 
11enenccntes á rreguezla das Mercês. estachrnallos na rua 

do A1·co ele Jesus .-~ . 1'xa 111 lnando uma parelha. 

Um calio re1.,.ndor ex11m1nanc10 a <J en1ad11ra a um ca,·a10 

(Cliché$ nenollelJ. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

russas '!m 
Marselha com destino 
á frente ocidental da 
grande luta Não se 
descreve o entusias­
mo e a comoção com 
que os francezes aco­
lhem a chegada d'es­
sas parcelas valiosas 
dos exercitos do Czar 
que ardem por com­
bater ao lado d'eles 
e com eles entrar na 
raia alemã defronte 
de Metz, cuja popu­
lação civil, segundo 
os ultimos telegra­
mas, já teve ordem 
de evacuar a cidade. 

A estes sentimen­
tos de simpatia reci­
proca entre os fran­
cezes e os seus va­
lentes ali&..tos jun­
tam-se os de uma ad­
miração geral pores­
se grande paiz que 
entrou na guerra de 
uma fórma t-ão des­
interessada e altiva e 
desde então revela-se 
cada vez mais leal 

no com­
bate e em 
penhado 
em sacrifi­
car-se pefos 
principios da liber­
dade e pelo bem co­
mum. 

A Alemanha mos­
tra-se st. iamente pre­
ocupada com os su­
cessivos desembar­
ques de contingentes 
russos f m Marselha. 
Se as 'abricas e os 
arsenaes russos po­
deriam não satisfazer 
amplarrente, desde 
já, com armas e mais 
material aos milhões 
de brav• s de que o 
poderoso impcriodis­
põe para a luta, os 
seus contingentes 
veem e1 contrar na 
França, e abundante­
mente, h do o que 
lhes é nel essario pa­
ra pôrem em eviden­
cia a sua força her­
culea de homens, a 
sua destr~za e disci­
plina de sc,ldados. 

Este ge~to cava­
lheiroso da nobre 

Deanfe de Douaumonf.-Um geoeral lrancez e dois comandantes agregados obse,.·11ndo o tiro da sua art1t11art11 
n>eseoho_ne t.ucten Jonas). 
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Kut-el·Amara: - Carregamento de uma barca~a nas margens do rio Tigre 

Russia para com os seus aliados, no ocidente, é 
completado por outro não menos admiravel no orien­
te. Como se sabe, as tropas anglo -indi11nas, do co­
mando do brioso general Townshend, tiveram de 

feitos d'armas tecm praticado no Caucaso, avan­
çassem para o Tigre. E esse avanço tem-se feito 
com tal rapidez atravez a planície compreendida 
enhe o rio e o Tauro 2rmenio, que é muito pos-

__:I 

-

o pono ele Trcblzoncla. <n•c tot tomado pelos russo~ 

capitular pelas circunstancias difíceis em que se 
viram isoladas nos pantanos da Mesopotamia, aban­
donando Kut El-Amara na margem esquerda do 
Tigre, ao fundo d'aquele paiz. Pois, apenas o 
alto comando militar russo soube da capitulação, 
resolveu que as suas tropas, que Ião brilhantes 

sivel que, a estas horas, já se tenham encontrado 
as avançadas russas com as turcas. 

Graças á cooperação valiosissima da Russia, que 
tão admiravelmente se está repartindo por todo o 
campo vastíssimo da luta, esta apresenta hoje uma 
das suas fases mais animadoras para os ali.ados. 



AO SERVIÇO DA FRANÇA 

Pae e lllho nas trincheira" rrancezas. encarnando o mais salulllr ext'mplo de como '<e defende a patrla 
1 Til·· tt: !1$ rattd Lo11don N, iri). 
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A FEROCIDADE DOS BULGAROS 

Soldados ser \'IOS que ' 'ào enterrar os cadavet·cs de camaraclas seus ferozmente to1·turao.los e queimados Pelos bulgaros 

Os bulgaros estão usando para com os gregos de 
todas as atrocidades que tem usado para com os 
servios e para <.:om outros desgraçados que lhes 
caem sobre as garras. Nos jornacs de Atenas er-

guem-se clamore~ dcses'Jerados con tra as cruelda­
des d'esses dignos aliados da Alemanha cuja ulti­
ma proeza foi capturarem e fusilarem sem mais 
demora 50 notavcis g regos. 

Outro a"<peto horrl 'CI das atrocidades dos butgaros para com os ser\'•Os 
(Cllchél Y. RuntzJ. 

583 



A capela do anuro coleg10 de S. J'ose. em Z:-olnt.Omer. convertido em ho1pllal.-(Derenbo de J . SJmontJ.: 



fortaleza do Penedo 

E' notavel a montanha em que 
assenta a fortalez,a do Penedo, que 
serve de reclusão aos degredado~ 
e outros presos. Situada a uma 
grande altura, gosa de um bom ar e 
de todas as condições higienicas, o 
contrario do que se nota na maior 
parte dos presidies africanos. 

Loand•·-1. i\lorro da Cruz. boJe propriedade do sr .• u.1tonlo Ne\"es.-~. A rorta· 
leza do Penedo e casa de reclusao 

Obras do caes de cabotngem no porto de Loanda. ' 'endo-se atracados alguns \"aPOres da Companhia do Cazengo 
cm ser.•tço de descarga. 
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Loanda.-Escadarla retta no esca ri>ado que da ror1a1ezn do Penedo perrulw 11 descida ã Prnla. 



O INCENDIO NA ESCOLA NAVAL 

A nau D. v11rla 1 

respeito á nossa preparação maritt· 
ma de guerra, foi o ponto escolhido 
pelo inimigo para o seu segunde. 
atentado, visto que não devem restar 
duvidas sobre a natureza dos dois 
pavorosos :ncendios que, um apoz ou­
tro, destruiram o Depos ito de Far­
damentos e a belissima Sala do Ris· 
co da Escola Naval. 

A Bscola Nawal ê a antiga Acade­
mia de Marinha creada em 1779. O 
corpo de alunos da arm ada represen-

A nau cnbrca S Sc/111$/íâo 

sido transferida para o Rio de Ja­
neiro, d·: lá voltou a Lisboa com 
a Restauração. A formosíssima Sala 
do Risco, de decoração característi­
ca, e em cujo pavimento, com 80 me­
tros por 18, se riscaram os planos 
dos navios de guerra portuguezes, 
fôra ultimamente organisada em Mu­
seu de Marinha, vt>ndo-se ali, além 
de muitas outras preciosidades, a roa­
mosa coleção de modelos das antigas 
naus que atestavam as nossas glorio­
sas descobertas e conquista5 d'além­
mar. Tudo isso se perdeu. Todas es­
sas belezas, todas essas velhas reli­
quias o fogo consumiu. 

O Museu de Marinha não era o 
que poderia ser. Uma nação de um 
passado historico essencialmente 
maritimo devia possuir melhor 

A Escola 
Naval, a 
que a ma­
rinha por­
tugueza de· 
ve já assi­
nalados ser­
viços, e pela 
qual agora 
correm os 
assuntos 
que dizem 

e mais vas­
ta docu­
mentação 
dos seus fe j. 
tos incon· 
testaveis. O 
certo é, po­
rém, que 
entre os mo­
d e 1 os ah 
guardados 
não havia 

A nau Nós~a Senhora cio Jluu;. 
S11cesso. 'l$ln pela r1mur11 de 

C~llborclc> 

ta, pois, a ex­
tinta com­
panhia de 
guarda-ma­
rinhas dos 
reinados de 
D. Maria 1 
e O. João 
que, tendo 

te sr. João 
Braz d'Oli­
veira, que 
fraz a re­
produção 
f'otografica 
dos prin­
ci pacs mo­
delos, va-
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íl preciosa \Ol<ÇâO ÔOS mobelos Ô~ 11<1• 
vios ôa antiga armaôa porh1que;i1 

um só anterior a fins do seculo XVII. 
Nada nos recordava os aureos tempos 
de O. Manuel e O. João, em que 
Portugal ganhou no mar os seus 
mais honrosos pergaminhos. Ainda 
assim, a coleção cx·istente era alta-

, mente apreciada, valendo alguns dos 
modelos mais de mil escudos. 

Tendo de5aparecido o Museu de 
Marinha e com ele essas veneraveis 
relíquias, e sendo raros os exempla­
res que restam do livro do almi.ran-

A nau Re11t Prl11c11w da Be11·r1 

mos arquivar essas fotografias, 
acompanhadas de umas 1,equenas 
notas descritivas, conscios de que 
prestamos um ufü serviço aos leito­
res da "Ilustração Portugueza,.: 

A nau •Nossa Senhora do Bom 
Sucesso• foi construida no arse­
nal• da Bahia em 1764 e fez parte 
da esquadra combinada hespanho­
la, napolitana, malteza e poriugue­
za, cootra Argel, do comando do 
tenente general O. Antonio Barce-
16. Saiu do Tejo em 19 de junho 
de 1784, comandacla pelo capitão 
de mar e guerra José de Melo. Em 
20 de setembro de 1793 fez parte 
da esquadra que conduziu ao por­
to de Roses a divisão auxiliar a 

Hespanha que cooperou na cam­
panha do Rossílhon. Em 1799 



foi reconstruida 
com o nome •D. 

João de Castro• e 
fez parte da esqua­
dra que em novem­
bro de 1807 levou 
a família real para 
o Brazil. Em 1820 
ainda estava fundea­
da no Uio de ja­
neiro. Tinha 182 pés 
dt: quilha, 44 de 
bôca e 34,6 de pon­
tal. 
~A nau •D. Ma­

ria I• foi lançada 
ao mar em Lisboa 
a 18 de dezembro 
de 1789 e fez parte 
da esquadra do mar · 
quez de Niza que 
cooperou com a de 

r 

A nau S. Fron~lsco. ,·1sta 
pela amura de estll>ordo 

Nelson no Mediterraneo contra os francezes e 
berberescos. A 6 de março de 1i95 regressou de 
Jnglaterra fazendo parte da esquadra do coman­
do de Antonio januario do Vale. Vi1;ha desarvo­
rada, encalhando ao entrar a barra mas safando· 
se no dia seguinte. Ficou em 
Lisboa em 1807, quando a famí ­
lia real foi para o Brazil. foi a 
Cadiz em socorro de Fernando 
VII contra os populares e ali foi 
a pique com um temporal, ten:lo 
no porão perto de cem peças de 
artilharia, em bronze, que a re­
gencia do reino ali metera em 
1810 G'tando Massena chegou ás 
linhas de Torres Vedras amea­
çando a capital. 

Tinha 177 pés de q:1ilha, 47 de 
bôca e 37,6 de pontal, possuindo 
74 peças. 

Painel da pôpa da nau Real 
Prtneipe da Betrn 

ram-lhe •Brazil• 
e vulgarmente .Le 
Orand Dragon• por 
causa da figura da 
prôa. Foi a Cadiz, 
Leorne, e em 1817 
ao Rio de Janeiro 
levar o celebre bia­
te real 11Monte de 
Ouro11. foi desman­
chada em 1818 jun­
to ao reduto dd ins­
peção do arsenal 
da marinha, apro­
veitando-se àlguma 
madeira, em 1857, 
para a construção 
da escuna a vapor 
.. Barão de Laza. 
rin11. 

- A nau •Real 
Príncipe da Beira .. , 

construida em fins do seculo XVIII, tinha 37 pe­
ças por banda e dois guarda-lemes. Demandava 
22 pés á ré, carregada. 

A figura da prôa representava um oficial da 
marinha do tempo. 

-A nau .. s. Francisco• foi 
construida na mesma epoca e 
pertenceu á marinha de Oôa, fa­
zendo varias derrotas á lndia 
com carregamentos valiosos. Es­
te modelo foi comprado em 1887 
pelo contra-almirante Antonio do 
Nascimento Pereira de Sampaio 
para o Museu e restaurado sob 
a direção do 2.0 tenente gradua­
do Luiz Batista Gonçalves em 
navio de ~rande tonelagem. 

-A nau cabrea .. s. Sebas1ião•· 
de 64 peças, foi presente da ci-
dade do Rio de janeiro a o. jo- A nau Nossa Sennora da C011cetçdo 

e Santo A nlô11io 

-A nau "Nossa Senhora da 
Conceição e Santo Antonio11, ou 
•Conceição Agra feliz•, feita em 
Lisboa no tempo do marquez de 
Pombal, fez varias viagens á ·n­
dia sendo aprisionada pelo cor­
sario francez. 11Surcouf11, na costa sé 1, em 1766. 

Em 20 de setembro de 1793 
saiu para Roses com a esquadra 
que levou a divisão militar para Hespanha, com· 
posta de 6:000 homens que se bateram no Ros· 
silhon. Em 27 de setembro de 1797 saiu de Lis· 
boa para cruzeiro. Fez parte da esquadra do 
marquez de Niza. Em 1808 os francezes chama-

do Nafal, e conduzida á ilha de 
França, onde desarmou. 

-A nau •Príncipe da Beira .. , do seculo XVJll , 
saiu de Lisboa em 21 de março de 1780, coman­
dada por Mateus Pereira, carregada para a India 
Oriental, com escala pela Bahia. Diz-se que foi 
.; China e que o seu ccmandante era muito te-

Construção portugueza do arsenal da Bahta 
11800). Painel da pôpa de uma nnu 

A nau Prtnctpe 
cta Beti·a 

Construção Portugueza <lo fim do seculo 
XVlll. Painel da p()pa de uma nau 
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mido pelos piratas, que lhe chamavam o 
Tigre. 

argelino ou 11escapadia de mouros•, parece 
que arribou a Lisboa no tempo de D. Ma-
ria I. -A nau construida no arsenal da Bahia em 

1800, por portugueees, foi oferecida ao principe 
D. João. Este modelo tinha sido salvo da ruina 
pelo capitão de mar e guerra Antonio Fernandes 
da Cunha, em 1894, quando diretor da Es­
cola. 

Era o chaveco, tipo de navio mourisco, 
apezar de ser usado lambem pelas marinhas 
cristãs do Mediterraneo. foi preci~o equipar 
grandes esquadras e manter longos cruzeiros 
para proibir a saida d'es tes corsarios do Es­

- A nau de 
construção portu­
gueza, fins do se­
culo XVI ll, repre­
senta o ti po das 
naus d'aquela epo­
ca, nota vel pela 
minuciosidade 
dos detalhes e 
perfeito acaba­
mento. 

-A fragata de 
vela dos fins do 
seculo XVIII, prin­
cipios do seculo 
XIX, era ainda 
dos antigos na­
vios de pôço e 
notavel pela ma­
neira rigorosa co­
mo estava apare­
lhado. 

-O modelo de 
fragata do seculo 
XVIll serviu a D. 
José 1 para o es­
tudo de constru­
ção naval e divi­
são interna do 
navio. Era um 
magn ifico exem­
plar pela minu­
ciosidade dos de­
t a 1 h e s e além 
d'isso notavel por 
demonstrar que 
já n'essa epoca 
era vulgar n·a 
construcão naval 
portugueza o em-
prego das balisas 

t. Fragata do seculo XVIII. (Modelo oferecido a el-rei o. José I). 
2. Uma fragata de vela-3. F1•agata de vela. (modelo para o estudo 
do aparelho do navlo).-4. Lancha bombardelra.-3. Cbaveco argelino 

G. Brigue Vouga 

tre ito para o Ocea-
no. 

Com a toma­
da de Argel 
findaram as suas 
aventuras. 

- O brigue 
11 Vouga .. foi 
construido de ma­
deira de pinho 
no arsenal de 
Lisboa e lançado 
ao mar em 1840. 
Tinha 298 tone­
ladas, 85,8 pés 
de comprido, 26,2 
de bôca e 16 de 
.pontal. 

fez parte . .d.a 
esquadra compos­
ta da fragata 110. 
Maria Il11, corveta 
"Oito de Julho• e 
brigu(s "Douro,, 
e •Serra do t-'i­
lar11, a qual blo­
queou a barra do 
Porto e costa 
norte durante a 
r e v o 1 u ç ã o de 
1846 e 1847. Des­
manchou n0 ar­
senal em 1865. 

- Um modelo 
raro era o de uma 

r·m li 1 e ta' antigo 
barco de pesca 
na barra de Lis­
boa, construida 
em 1886 por Joa­
quim Batista, car-

reviradas. pinteiro do arsenal sob risco de Joaquim José-
- O .modelo de fragata de vela dos meados Salgueiro. 

do secmo XIX serviu por Eis os principaes mode-
muitos anos para ensino da ...------------------~ los que figuravam no Museu 
cadeira de manobra e teoria r de Marinha e que o fogo re-
de navio. Foi restaurado em <luziu a cinzas, modelos que 
1860 ou 1870, modificado no eram venerandas recordações 
pavimento da tolda e tirada de um passado cheio de he-
a artilharia roismo, de fé, de valentia, e 

- O modelo de lancha que mostravam ao mundo 
bombardeira era das que em que Portugal, este minuscu-
julho de 1784 bombardearam lo paiz agora em luta p-ela 
a cidade e as fortificações liberdade ao lado dos paizc-s 
de Argel com a esquadra mais progressivos, foi o per-
portugueza, hespanhola, na- cursor da civilisação , desco-
politana e malteza composta .._ ________________ __.brindo novas terras e novos 
de 127 navios. . .. mares. 

O Muleta (barco de pesca da bana 
- modelo do cor9ario de Lisboa). ~apoleão Gonçalves. 

t) e ~-~~~~~ ...... ~~~~~-~ 

~-------,.------------:---
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FIGURAS E FACTOS 

Estremoz.-0 pessonl da deleg:1çáo 1Ia C1·11z ' "er melha Outro nspelo tio 11cssoa1 da Cruz vermelha 

Homenagem ao sr dr 
Anlonio José d'Almeida. - -
Para celebrar as 
melhoras do sr. dr. 
Anton io José d' Al­
meida, chefe do 
partido evolucio­
nista, uma comis­
são composta de 
admiradores do 
il ustre estadista 

. \ comissão . que s• {"Om}lunha dos srs. 1. da Fonseca. P. S. \'iloria , A. s. da Cruz, 
J. J•:. L. Coelho . (; ...: . Carneiro. A. ·' · llalisla e H dos Sao los Cardoso. 

jantar em C a bo 
Ruivo que esteve 
mui tíssimo concor­
rido, no qual se 
proferiram discu r­
sos enaltecendo o 
caracter do home­
nageado, que foi 
representado pelo 
sr. dr. João fa Ro­
cha . 

Os convl\•as no banquete em 1tomenage111 ao sr. dr. Antonlo José d'Almelda, realisado em Cabo RulYo 



M.11• Georgette Pinto, serre­
taria da.\ssociaciio Escolar do 
Liceu ~laria Pia, que na resta 
de 3J de ubril l<>u urna alocu· 
ç·i:.o cheia de amor putrio e de 
reJe,·o lllerario, sendo muito 
aplaudida. ~I.11• Cieorgello 
é vivamente estimada no li· 
ceu, tanto pelos seu.s profes· 
sorE-s como pelas suas con· 
discipulas, porque além de 
ser uma cxcelcnlc esludante, 
dedica-se com verdadeiro 
amorú su'?.associaçilO. 

M.11• Aida lren' Duarte d'A•· 
me1aa, discípula cio proCes· 
sor !Ir. f.obo ele Campos, que 
na festa da Msoriacão Esro· 
lar do l.h;eu ,\laria Pia, reali­
sada em S. Carlos em :3<l de 
de abril, recitou com raro la· 
lento e nolavel lntuicão artis­
tica, oi; soberbos versofõ ,r· 
Uetaica, do eminente poeta 
sr. dr. Lopes Vieira, que pro· 
duziram em toda a aS!;iSLen 
eia uma emocãocxtraordinn· 
ria. 

!L U~lA~F'EST.\ NO PEO•tOUÇOS CLUH.-(• genlll KrU('IO qtte eaot<>u os deliciOSOfl numero& «AO pôr do Soh. cVoies do. sorro•. •O f('U olhur.­
f •Oe-1folhando n1t1..lme~ruere1t•. can(,'f•es POllltlares com musica do dtstlnto mae~lrc, Ma.rio Olns t' le-ba. do 1•rotessor sr .• Jo(lo de Car' ulho . 
t.• plano: me!idemolsellt.'!S \llce Rf'~O. Marl:t l ~ut7:A Aholm loglf.S. Cectlfa f'ur1leoau. ~f. J ~onor J.'errek'e da Siiva e~•. 1 uiza Reao: :!. 
p11no: ruesdemofs.·llC!) Ra11utl l..e31 de Cllr\·alho, r.ub:a ~tarque" Cunha. lsaurn Pinha • .)faria ~olJre. Uet~no Nunes. lt'r.ne Rodrtguf'~ • "ª .. 

ria Olhla Gaç1Ao • 

. ;, O r•\'8t'&ndo J osd Dln4J Porri•ira r..tma, Cu.h\cldo na Ccrt:i-6. O ca1,llf\o ~r. J0\4{• 1rorinha dtl8 Neves. tblecldo e01 
Olelros-1. A sr. • O. gm1 I• Correia <;omu. ratecid' t·rn l.cirja-8. O tit. dr. Antonto de Jesus Harbosa Corado. ra .. 

1ec1do em Penamac<\r-u. O tentnU ar. Uoraclo de .\morim, ralecldo em Braga. 

Grupo de gentta meninas, t\('nhoras e rapous da é lllt> eborense que tomou 1>nrte oa recita rtu.llseda no lNltro Garcia de Rezende. a fA\'Or 
da cCostnba Kcooomica do Ulnhelro dos J'>obreS>, 1,romo\ Ida pela carllatfv,o sr.• O. )tarta Stri:h> de 1 orrcs \"e:r r·relre. oa esquerdtt J>ara a. 
dirella: J). Maria Lulza ""lu1a Cabral. O . .)tarla da (floria ••ret>.O, ar. Alberto B•sto. O. Esltr Uosto. O. l\111(,nia de Sou"'• e llelo, 1). Ju· 
11a AUu, O. Maxlma C. Rodrigues, ar. Jacinto de, Torres Vaz Freire. D. :\la.ria Vortinbo, sr. Domingos PJres. D. Maria Candtda P arriPlra. 
•u. F.stevao Harola.. O. Mi.ria do Cnrmo \'a% Coelho. 1). Maria Jost\ Andrade, O. Mar~artda r1nto, Dr. Caldeira Coelho. o. Branca t-'Orll-­
nho, sr. Aulonlo SimôPS Ptu1uele. D. Murlo vnardfcbó, D. Clara \ ' ll•s ttoas, sr. Jooo B. 'forree. D. Dulce de Barahona, ar. Jo1<t:. St·baaUG.o 
do Torre8' Vai l"retie, D .. \1arla t.utzn Uosto, sr. Com1los 1lodrli;cuce, sr. Leov04§'.lldo de Soust1. sr. Amnodto Barato, O. Morin Joat- de s. 

Car\'alho. sr. Mo.rio J1'reh:o. sr. 1.ulz ,.·or tinho o sr. :Raul ..-1uza Cobrnl 



o si" Ca1ollo Guedes e :aslclo 
Jlrnoco, Jornalista t• l>!l!'ta 
dlstlntlsslmo. um do' dcle­
gad11s. na Regua. dn Juma 

Patrlotlca do :-õortc 

toalere<cin pitrlotlus--Tnmllecn 
na Hetcua se J"<"a11:-.ou uma 
eon rerencla promov Ida !leia 
Junta l'acrlotlca do J\orte, 
!1ue tão excelentes ser,·l~os 
tem prcswdo á eduraçlío po­
pulnr. O povo 111ll11uc.llu us 
J>nhwras do co11re1·e11te. 

N a .R.egua.-:-0 salão onde se eretuou uma conrereucla P!ltrlotlca Que este,·e multo 
concorr lda.-1ctfc/lé1 do sr. Anlonlo Telxeh·a). 

A F esta d a Arvore n a ilha das Flôres 
,.. ~a vila de Santa Cruz, da 
Ilha das F·ôres. realisou-se 
tambem a festa na\'lonal de 
culto á Arvore, da ln1c1atlva 
do secuto A{Jricota. b:ncorpo­
raram-se no cortejo cerca de 
:lJJ creanças das eSl'Olas ofl­
riaes, precedidas pela.; duas 
filarmonlcas locaes. 

A plantação das arvores, 
obsequiosamente ennadas 
de Lisboa pelo i;enador dr. 
José ~lachado de Serpa, foi 
feita na rua de Santa Cata­
rina, notando-se o lndescri­
tlYel entusiasmo das esco­
las e do public.o. uurante o 
tempo en1 que durou a ceri­
monia. ouviram-se os hinos 
Nacloriat, Marta da Fonte, 
lltno da Arvore e Pactfista, 
pelas filarmonlcas. e o esta­
lar de repelidas girandolas 
de foguetes. l'i'cssa ocasião 

A chegada do corteJo ao 101iar da plantação 
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A plantacão de uma anore P!'­
la menina PernandJna Paes. AO 
la 10 o proressor sr. João Gii­
berto Dias e a professora sr.• 

D. Ana lsmenla Lopes 

discursou o professor regen­
te da escola masculina sr. 
Jo1\o Pe lisberto Dias Junlor, 
sobre a necessidade de Ins­
truir o educar, demonstran­
do que só a instrução digni 
fica o C'ara<'-ler civico dos po­
vos, quando tem por base, 
por auxiliar primordlal, a 
eduC'açã.o, e mostrando as 
vantagens <l'esta ação de ci­
vismo e amor ás arvores. 
aos admlraveis seres que 
tanLos beneflclos nos pres­
tam o tanta abundancla nos 
prodlgallsam. 

1 A resta decorreu com a 
maior animação, sendo tal­
vez das melhores que se tem 
realisado n'esta vila. 


